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CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2017

BIOMAS BRASILEIROS E DEFESA DA VIDA
Cultivar e guardar a criação (Gn 2,15)

FRATERNIDADE:
Um dos principais temas da primeira Reunião

Mensal deste ano é a Campanha da
Fraternidade 2017. A primeira Campanha da

Fraternidade foi realizada em 1962, porém apenas
em 1964 ela passou a ser realizada em âmbito

nacional. Desde então, a Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil (CNBB) todos os anos apresenta,

no início do período quaresmal, um tema
para a Campanha, como caminho de conversão

e itinerário do cultivo e do cuidado
comunitário e social.

BIOMA AMAZÔNIA

BIOMA CAATINGA

BIOMA CERRADO

BIOMA PANTANAL

BIOMA MATA ATLÂNTICA

BIOMA PAMPA

O objetivo geral da Campanha 
da Fraternidade deste ano é 
“cuidar da criação, de modo 
especial dos bio-

mas brasileiros, dons de 
Deus, e promover relações 
fraternas com a vida e a 
cultura dos povos, à luz do 
Evangelho”.

O assessor para 
abordagem deste 
tema em nossa 
reunião é o prof. 
Wolmir Amado, 
reitor da PUC 
Goiás. Ele destaca 
que, “ao tratarmos 
dos biomas brasileiros, 
estamos tratando do tema da vida, 
da obra da criação, e nisso há uma corre-
lação muito direta com a nossa fé cristã. Somos 
chamados a dar testemunho de defesa da vida e 
também de conversão integral, além do que já nos 
pediu papa Francisco, uma conversão ecológica”. Prof. 
Wolmir ainda ressalta que a refl exão sobre os biomas 
diz respeito a todos, pois sua devastação provoca efeitos 
imediatos na vida das pessoas, seja no clima, alimenta-
ção, saúde e outros componentes que afetam nossa rea-
lidade. Sendo assim, a vida do homem está diretamente 
ligada à preservação e ao equilíbrio do meio ambiente.

O que é um bioma?
Bioma é um conjunto de vida (animal e vegetal) constituído 

pelo agrupamento de tipos de vegetação contíguos e identi-
fi cáveis em escala regional, com condições geoclimáticas 
similares e história compartilhada de mudanças, o que 
resulta em uma diversidade biológica própria.
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de forças e uma unidade de contribuições. A conversão 
ecológica, que se requer para criar um dinamismo de 
mudança duradoura, é também uma conversão comu-
nitária”. “Nós, os seres humanos, não somos meramen-

te benefi ciários, mas guardiães 
das outras criaturas. Pela nos-
sa realidade corpórea, Deus 
uniu-nos tão estreitamente ao 
mundo que nos rodeia, que a 
desertifi cação do solo é como 

uma doença para cada um, e podemos lamentar a ex-
tinção de uma espécie como se fosse uma mutilação”, 
ressalta papa Francisco.

Essa conversão implica uma consciência de que o 
mundo é um dom recebido do amor de Deus, e, 
como cristãos, temos o compromisso e a respon-
sabilidade de cuidar de toda a criação e defen-

dê-la. A conversão ecológica 
(como qualquer outra) deve 
iniciar no reconhecimento do 
pecado, ou seja, reconhecer 
que nossas ações, negligên-
cias ou desinteresses geram 
desequilíbrios e degradação no meio ambiente, trazen-
do consequências não só para o homem, mas para toda a 
criação. Para essa conversão “será necessária uma união 
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É PRECISO UMA CONVERSÃO ECOLÓGICA

Oração da Campanha da Fraternidade 2017
Deus, nosso Pai e Senhor, nós vos louvamos e
bendizemos, por vossa infi nita bondade.

Criastes o universo com sabedoria e o entregastes em
nossas frágeis mãos para que dele cuidemos com carinho e amor.

Ajudai-nos a ser responsáveis e zelosos pela Casa Comum.
Cresça, em nosso imenso Brasil, o desejo e o empenho
de cuidar mais e mais da vida das pessoas, e da beleza e
riqueza da criação, alimentando o sonho do novo céu
e da nova terra que prometestes.

Amém!

Para viver o tema deste ano é fundamental compreender o pedido do papa Francisco
na Encíclica Laudato Si’ para uma conversão ecológica.

Nós, os seres humanos, não somos
meramente beneficiários, mas

guardiães das outras criaturas’’“



• Dia do “Sim”. É um momento de promover a cultura 
vocacional e de ajudar aqueles que participam do en-
contro a refl etir sobre a vontade de Deus na sua vida. 

• Equipes vocacionais paroquiais, que promovem, 
acompanham e encaminham os vocacionados.

• Terço em prol das vocações. Conduzido pelo arce-
bispo Dom Washington Cruz, padres, diáconos, re-
ligiosas, seminaristas e outros fi éis. (No primeiro sá-
bado de cada mês é realizado na capela do Seminário 
Santa Cruz, às 4h da manhã)

• Visitas nas casas dos vocacionados, a fi m de esclare-
cer o mínimo sobre as vocações e como a Pastoral Vo-
cacional da Arquidiocese trabalha com as vocações. 

• A Manhã de Emaús, que busca inserir os jovens que, 
por algum motivo, não puderam entrar naquele ano 
para o aprofundamento do discipulado. (Acontece no 
quarto fi nal de semana de cada mês, no Seminário São 
João Maria Vianney, das 8h30 às 11h)

• O discipulado. Aprofundamento com os jovens que 
estão cursando o último ano ou já concluíram os estu-
dos do Ensino Médio. Esse aprofundamento tem um 
tempo, aproximadamente, de um ano. Aqui os jovens 
fazem um percurso formativo com um padre respon-
sável, com algumas irmãs e com psicólogos. 

• Escola apostólica, na qual se realiza o amadurecimen-
to da fé e da vocação. É um encontro em que também 
se preparam os adolescentes que almejam ser padre e 
começar o processo de formação.
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ANO VOCACIONAL MARIANO

O Ano Nacional Mariano foi proclamado pela CNBB, em comemoração aos 300 anos do encontro da imagem 
de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, nas águas do Rio Paraíba do Sul. Iniciou-se em 12 de outubro 
de 2016 e será concluído em 11 de outubro de 2017, e foi instituído para celebrar, fazer memória e agrade-
cer. Esse Ano é um importante convite a todos para que voltem o coração para Nossa Senhora.

Na XIX Assembleia do Povo de Deus, realizada em Brasília, em 2015, uma das propostas de ação para o Triênio 
de 2016–2018 foi viver uma Jornada Vocacional Regional. Assim, em unidade com a Igreja no Brasil, foi instituído 
então o Ano Vocacional Mariano no Regional Centro-Oeste, na esperança de que não seja apenas uma data, uma época 
ou eventos, mas sim um espírito que anime nosso regional.

Com forte dimensão mariana, a Pastoral Vocacional não apenas tem Maria como modelo de vocação, mas como 
inspiração para a missão evangelizadora. Ao contrário do que muitos possam pensar, a Pastoral Vocacional não se res-
tringe às vocações religiosas ou sacerdotais, “ela acompanha cuidadosamente todos os que o Senhor chama a servir 
à Igreja no sacerdócio, na vida consagrada ou como leigo. (Fonte: Pe. Elias Silva, Vice-reitor do Seminário Diocesano São 
José, em Uruaçu-GO, e Coordenador Regional e Nacional da Pastoral Vocacional)

Pastoral Vocacional em Goiânia
A Pastoral Vocacional é coordenada pelo Pe. Ronaldo Rangel Magalhães,
com a colaboração do Pe. Luiz Henrique Brandão e de seminaristas,
religiosos e religiosas, leigos e leigas. 

Principais Atividades

CONTATOS: 

Locais de apoio: Centro Vocacional São João Paulo II e 
Paróquia São João Evangelista (Universitária)
Site: www.vocacionalgoiania.com.br 
Email: contato@vocacionalgoianaia.com.br
Facebook.com/VocacaoGoiania
Tel.: 3203-1347 / 99671 -0443
        
A Pastoral Vocacional também faz visitas nas paróquias 
e está aberta a acolher todos os que desejam discernir 
sua vocação. 
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Agenda

FEVEREIRO
12 – Bênção das mochilas. Catedral Metropolitana, 

às 11h30 
13 – Encontro de Formação para Secretárias (os) 

paroquiais. CPDF, das 8h às 17h 
18 – Encontro Arquidiocesano de Voluntários (as) 

da Pastoral Carcerária. CPDF, das 8h30 às 17h
 – Escola de Ministérios: Encontro Arquidiocesa-

no de Catequistas. CPDF, das 8h30 às 12h 
19 – Missa de envio dos Ministros da Palavra. Cate-

dral, às 11h30 
20 a 24 – Retiro Espiritual dos Presbíteros,
  Convento Mãe Dolorosa
22 – Festa da Cátedra de São Pedro
24 – Assembleia Eletiva dos Presbíteros.
  CPDF, das 14h às 17h
25 – Encontro de líderes da Pastoral da Criança.
  CPDF, às 8h30

MARÇO
1º – Quarta-feira de Cinzas. Dia de jejum e absti-

nência. Início da Quaresma
 – Abertura da CF 2017. Tema: “Fraternidade: bio-

mas brasileiros e defesa da vida”. Lema: “Culti-
var e guardar a criação” (cf. Gn 2,15). Auditório 
da Cúria Metropolitana, às 9h (a confirmar)

 – Missa na Catedral, às 19h

2 – Reunião dos Presbíteros nos Vicariatos
4 – Encontro para Catequistas nos Vicariatos. 

Apresentação do Diretório da Iniciação Cristã. 
Vicariato Oeste e Campinas, das 14h às 18h, no 
Santuário Sagrada Família

 – Lectio Divina (Leitura Orante da Bíblia): com 
os Jovens. Paróquia Universitária São João 
Evangelista, às 19h30, com orientação de Dom 
Moacir Arantes

6 – 1º Encontro de Formação para Diáconos Per-
manentes, com Dom Levi. Paróquia São José, 
às 19h30

 – Curso de Formação em Espiritualidade Fa-
miliar. Santuário Sagrada Família, das 19h45 
às 21h45

8 – Dia Internacional da Mulher
11 – Reunião Mensal de Pastoral. CPDF, das 8h30 

às 12h30
 – Lectio Divina (Leitura Orante da Bíblia): com 

os Jovens. Paróquia Universitária São João 
Evangelista, às 19h30, com orientação de Dom 
Moacir Arantes

 – Encontro com os Coordenadores dos Coroi-
nhas e Acólitos. Paróquia Universitária São 
João Evangelista, das 15h às 17h

Vicariato para a Saúde

OVicariato para a Saúde é a ação evangelizadora 
de todo o povo de Deus, comprometido em 
promover, preservar, defender, cuidar e cele-
brar a vida, tornando presente no mundo de 

hoje a ação libertadora de Cristo na área da saúde. Tem 
como objetivo evangelizar com renovado ardor missioná-
rio o mundo da saúde, à luz da opção preferencial pelos 
pobres e enfermos, participando da construção de uma 
sociedade justa e solidária a serviço da vida.

A tarefa do Vicariato é promover, cuidar, defender 
e celebrar a vida, tornando presente na história o dom 
libertador e salvífico de Jesus, sendo humanizador e 
evangelizador, e deve tornar presente os gestos e as pa-
lavras de Jesus misericordioso, e que infunde consolo 
e esperança aos que sofrem. Anuncia o Deus da vida e 
promove a justiça e a defesa dos direitos dos mais fra-
cos e dos doentes. Quando Jesus enviou os apóstolos, 
mandou que curassem os doentes como sinal inequí-
voco da presença do Reino, conforme o Evangelho de 
Marcos (10,1).

Arquidiocese de Goiânia
Em nossa Arquidiocese, o Vicariato para a Saúde procu-

ra manter com o mundo da saúde um diálogo permanen-
te e franco, suscitar reflexão e sensibilizar para esta cau-
sa, que se reveste de particular importância para a Igreja 
e para a sociedade. Além disso, procura formar agentes 
de pastoral, presbíteros, diáconos, religiosos e religiosas, 
fiéis leigos e leigas, para promover a saúde como dom de 
Deus e para lidar com os que estão doentes, em casa ou 
nos hospitais, com as pessoas com deficiência ou idosas 
e com todos os que sofrem. Tudo isso, com o objetivo de 
viver o mandamento do amor cristão: “Amai-vos uns aos 
outros como eu vos amei” (Jo 15,12).

O lema do Vicariato é: “Eu estive doente e me visi-
taste” (Mt 25,36). Suas padroeiras são Nossa Senhora de 
Lourdes e a Santa Madre Teresa de Calcutá.

Sua festa anual é celebrada no dia 11 de fevereiro, na 
Jornada Mundial do Enfermo.

Vigário episcopal: Pe. Márcio Almeida Prado,PODP


